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RESUMO 
 
 
 
A presente pesquisa se volta para a análise das formas discursivas do 
periódico jurídico gaúcho “A Lei”, que foi publicado no final do século XIX, bem 
como o conteúdo e os idealizadores do referido periódico. Buscou-se relatar 
também a forma de organização interna do conteúdo do periódico, bem 
como a caracterização do grupo responsável pela publicação, identificar o 
público a que se destinava e os principais colaboradores. Essa análise do 
periodismo no início da Primeira República nos permite perceber que a 
pesquisa em fontes da imprensa da época nos delineia um panorama do 
jogo do poder e quem eram os atores inseridos no contexto jurídico do 
período de transição para Primeira República no Estado do Rio Grande do 
Sul. 
 
Palavras-chave: Primeira República (Brasil); periodismo jurídico rio-grandense; 
Governicho (RS); Revista “A Lei”. 
RIASSUNTO 
 
 
 
Questa ricerca si dirige all'analisi delle forme discorsive del periodico giuridico di 
Rio Grande do Sul (Brasile), la quale rivista “A Lei” è stata pubblicata dal fine 
Ottocento, così come il  contenuto ed i  creatori di questa rivista. Anche  si ha 
cercato di  segnalare  la forma di organizzazione interna del contenuto dei 
periodici, nonché la caratterizzazione  del gruppo responsabile per la 
pubblicazione, individuare il pubblico    a che è destinato e identificare il 
principale colaboratore.  Questa  analisi  del  periodismo, all'inizio della Prima 
Repubblica brasiliana, ci permette di realizzare che la ricerca nelle fonti di 
stampa contemporanee ha delineati un panorama del  gioco  di potere e definire 
chi sono stati gli attori impegnati nel contesto giuridico di transizione dello 
Imperio per la Prima Repubblica, nello Stato di Rio Grande do Sul. 
 
Parole Chiave: Primeira República (Brasile); periodismo giuridico riograndense; 
Governicho (Rio Grande do Sul); Rivista “A Lei”. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 Se o objetivo protocolar da presente dissertação é a obtenção do título de 
Mestre em Direito pelo Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em 
Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, cientificamente, o propósito é 
indicar a(s) finalidade(s) da pesquisa e caracterizar o problema. Nesse sentido, 
para a presente pesquisa foram levantadas as hipóteses da existência de uma 
suposta primeira revista jurídica no Rio Grande do Sul chamada “A Lei”, 
considerando que existiria um determinado grupo publicando e colaborando com a 
revista ligado aos correligionários de Gaspar Silveira Martins, objeto do estudo. 
  
 Os grupos e redes de interesses ao longo da história sempre possuíram um 
histórico de cooperação ou competição, antagonismo, isso tudo acontecendo no 
mesmo meio político e intelectual. Essas associações entre pessoas é que davam 
liga para a formação de redes e elos intelectuais que acabavam  tentando respaldar 
os interesses políticos de oligarquias locais. Por outro lado, essas oligarquias 
acabavam dando suporte aos interesses de movimentos nacionais e até 
internacionais. 
 
 Um dos objetivos desta dissertação é mapear as relações entre 
personalidades do meio jurídico, intelectual e político gaúcho fazendo um 
levantamento de hipóteses e identificar a constelação de personalidades incluídas 
nesses movimentos de grupos de interesse. Alguns dos principais questionamentos 
que balizam este trabalho seriam: de que maneira os grupos de interesse se 
mobilizam e se articulam em torno das principais questões e discussões políticas? 
Existe um grupo mais atuante? De que forma se dão e quais são as características 
das relações entre esses grupos e essas redes? A revista “A Lei” foi uma publicação 
da situação ou da oposição do governo de Júlio de Castilhos? 
 
   A pesquisa foi impulsionada em direção à procura de fontes, exemplares do 
que era escrito em matéria de revistas jurídicas em terras gaúchas, mais 
especificamente a partir da Proclamação da República, justamente por saber que 
seria difícil encontrar material nas bibliotecas do Rio Grande do Sul, pois na época a 
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imprensa local estava apenas iniciando. Como também não tínhamos ainda uma 
faculdade de Direito, o que era produzido de mais importante no Brasil se limitava ao 
eixo Rio de Janeiro, São Paulo e Recife. Procuramos exemplares até mesmo na 
Biblioteca Nacional do Uruguai, infelizmente sem sucesso. Voltando à capital do Rio 
Grande do Sul, devido ao incêndio na antiga sede do Tribunal de Justiça, no prédio 
gêmeo ao nosso atual Teatro São Pedro, foram destruídas a maior parte dos 
exemplares de periodismo jurídico gaúcho, fazendo que as pesquisas em inúmeras 
bibliotecas aqui da capital também resultassem por vezes  infrutíferas. 
 
 Por fim, espera-se que a presente pesquisa estabeleça um marco inicial, um 
ponto de partida para que mais e mais edições desses periódicos perdidos surjam e 
enriqueçam o pequeno rol que possuímos, ampliando o panorama sobre o debate 
que existia na época, e que era demonstrado por meio dessas edições que também 
contavam, de uma maneira inclusiva muito mais aproximada e deveras mais 
complexa, a história do Direito no Rio Grande do Sul, seus atores principais, 
influências e valores da época. 
 
 Os resultados do trabalho de exame das hipóteses estão expostos na 
presente dissertação. Inicia-se o primeiro capítulo dando um breve panorama do 
periodismo como fonte histórica, demonstrando como pode ser interessante o relato 
da história por meio dos jornais. É reproduzida a questão da Escola dos Annales e 
sua importância para a mudança de paradigmas a respeito do papel que era 
imputado pelo pesquisador de história aos jornais impressos, compreendendo e 
demonstrando a participação das fontes jornalísticas. No segundo capítulo, coloca-
se em tela a questão do periodismo como fonte de conhecimento histórico. Outra 
questão relevante em se tratando de periodismo: seriam os jornais uma fonte 
suspeita? Recordando o contexto político da época, pareceria um questionamento 
pertinente à presente pesquisa. 
 
 Agora chegando ao capítulo 3, são demonstrados alguns aspectos históricos 
do início, da gênese do periodismo no Rio Grande do Sul, as confluências político-
partidárias e o jogo de poder existente na época, traçando o cenário para a entrada 
dos periódicos jurídicos no cenário gaúcho. Ademais, principia o capítulo 4 com o 
histórico da Livraria Americana, seu lugar no mercado editorial rio-grandense, 
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abertura da filial em Porto Alegre e momento histórico em que foi editada “A Lei”. No 
capítulo 5, adentramos na análise dos exemplares da revista “A Lei”, contendo 
comentários à doutrina e legislação, demonstrando com essa varredura o que 
acontecia na esfera jurídico-política da época em que foi publicada, bem como uma 
descrição de quem eram os colaboradores e a que vertente  atrelavam-se. 
  
Esta questão dos elos entre os principais colaboradores fornece dados de 
extremo interesse. Escolhemos esta hipótese para que haja uma investigação 
baseada nas relações entre grupos de interesse e que ofereça demonstrativos para 
descrevê-los deixando uma nova perspectiva sobre essa questão, mas ainda é 
pendente: a influência e as redes que se formam em torno dos personagens. Por 
meio de leitura de uma nova e crescente referência a respeito do assunto foi feita a 
pesquisa desse capítulo importante dentro desta dissertação, no sentido de se 
visualizar como se dava na época toda a relação, a influência desses agentes do 
meio político e intelectual gaúcho. Em geral, será demonstrado também o papel que 
alguns agentes possuem nessa rede, se existe uma centralidade nesse papel, se ele 
está relacionado com alguma outra rede maior de poder ou influência. Aplicado aos 
grupos de interesse, propõe-se que a “influência” política pode ser medida a partir do 
posicionamento de um determinado grupo de interesse na rede. É de se perceber 
também que a influência pode ser mensurada partindo do princípio que existem 
relações sociais que nos demonstram tanto ou mais força na iniciativa para que se 
defendam determinados pontos de vista e elevação de interesses. 
 
Outra questão importante a respeito da metodologia geral utilizada é que o 
conteúdo da revista teve um apanhado geral dos artigos publicados ao longo dos 
três volumes, analisando e classificando-os ou como textos apenas de viés técnico-
jurídico, abordando o modo de aplicação de uma determinada lei, ou como artigos 
de cunho puramente teórico.   
 
 A Dissertação se encerra com as Conclusões e o anexo com um 
mapeamento da jurisprudência apresentada nos três volumes, em que demonstram-
se aspectos destacados da criatividade e da originalidade na investigação e/ou no 
relato, e das fundamentadas contribuições que traz à comunidade científica e 
jurídica quanto ao tema, seguidos de estimulação à continuidade dos estudos e das 
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reflexões sobre o periodismo jurídico gaúcho no final do século XIX. O método 
utilizado na fase de investigação foi o quantitativo; na fase de tratamento dos dados 
será o qualitativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
